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O COB'flOLE IN1ECEADO IZ PRAGAS 

Gilson Westin Cosenza 1  

Durante os anos 50, baseou-se quase que exclusivamente no con 

trole químico, para o controle de pragas, pois acreditava-se que, com os prâdutos 

recentemente descobertos, o problema estaria definitivamente resolvido. Em 1956, 

no entanto, o primeiro caso de praga resistente a inseticidas foi registrado: tan 

to no Peru, quanto na Luisiana, Estados Unidos, registraram-se casos de lagarta 

das maçis do algodoeiro (Heliothis virescens) resistente ao DIII. A partir dat, 

varias pragas começaram a mostrar resist&icia a inseticidas, tornando-se eviden 

tes os reflexos negativos causados sobre o ineió ambiente pelo uso unilateral de 

defensivos químicos 

ApSs ter sido constatado, no intcio dos anos 60, que nio se p0 

dia depender somente dos produtos químicos para um adequado controle das pragas, 

cresceu novamente o interesse pelo desenvolvimento de mtodos alternativos. 

o controle integrado de pragas. 
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Sentiu-se entio a necessidade do desenvolvimento de uma nova 

mentalidade no que diz respeito ao controle de pragas, atrav&s do uso de um con 

junto de inedidas,que se convencionou chamar Controle Integrado de Pragas. 

O uso da resist&ncja de plantas a insetos 

Uma planta considerada resistente quando, sob as mesmas con 

diçaes ambientais, menos danificada por unia determinada populaçio de uma praga 

que outra planta da mesma esp&cíe. 

A resistancia de plantas a insetos i um nítodo ideal para ser 

usado em sistemas de controle iitegrado de pragas, para se diminuir a dependn 

eia da agricultura aos pesticidas, pelo fato de se combinar muito bem com o con 

trole quTmico. O uso de uma vàriedade resistente possibilita a diminuiço do nu 

mero de apiicaçaes de defensivos e permite adiar o início das pulverizaçes, fa 

vorecendo,assim,a aço dos inimigos naturais das pragas. 

Assim ocorre com a variedade de algodio Bractea retorcida, te 

sistente ao bicudo do algodio. Essa praga, nos Estados Unidos, controlada por 

pulverizaç6es no estadio inicial da cultura. Essas pulverizaç6es, por sua vez, 

dizimam os inimigos naturais da lagarta das maçis, que,em conseqUncia, aparece 

em pesadas infestaç6es. O uso da variedade resistente permite que se protele por 

quatro semanas o intcio das pulverizaçes, produzindo infestaçes mais levés da 

lagarta das maçis. 

A resistincia de plantas a insetos combina-se perfeitamente com 

o controle biolgico, pois, parte da açio desenvolvida pela resistncia,ofereci 

da pela planta prag',e complementada pelo inimigos naturais. Isso ocorre com 

variedades resistentes de sorgo e cevada, cuja açio & complementada por um para 

sita que reduz a populaçio do pulgio verde, assegurando o controle. 

A resistincia de plantas a pragas nio aumenta o custo de produ 

çio de uma lavoura ou pastagem. Uma vez que a semente de variedade resistente che 

gue a suas mios, o produtor passa a dispor de um instrumento de controle por tem 

p0 indeterminado, sem maior dispEndio de capital. 
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O controle biolagico 

Esse mtodo alternativo de controle á o mais divulgado e elogia 

do. No entanto, embora considerando-se a potencialidade prática do controle bio15 

gico no Brasil, os resultados obtidos atg agora são ainda reduzidos. 

No ambiente tropical e equatorial brasileiro, não existe o pra 

blema enfrentado pelos países de climatemperado, onde, durante o inverno, as p0 

pulaçes de insetos caem praticamente a zero. Nesses países, noiníciodoano-agríco 

la, as pragas tm maior poder germinativo de multiplicação que seus inimigos na 

turais os quais vão poder atuar efetivamente somente mais tarde. Por isso, são 

tomadas medidas especiais, a cada ano, para que as popu1açes de predadores e pa 

rasitas possam acompanhar as populaçes de pragas e atuar de maneira economicanien 

te importante. Já no Brasil, onde a variação de temperatura entre as estaçes 

menor, as populaçes de insetos raramente caem a níveis pr&ximos a zero. Mesmo du 

rante a epoca da entressafra, os insetos que sobrevivem sobre as plantas nativas 

proporcionam aos parasitas e predadores alimento suficiente para que eles tetham 

ccndiçes de atuar efetivamente desde o início do ano-agrftola. Por isso, em pat 

ses de clima tropical, a implementação de programas de controle biolgico á mais 

simples que em países de clima temperado, vantagem que, infelizmente, não tem si 

do bem explorada no Brasil. Por outro lado, por essa mesma razão, o impacto nega 

tivo de pulverizaçes desnecessárias á muito maior em ambientes tropicais que em 

países de clima temperado. 

A tácnica mais conhecida de controle biolgico consiste na iii 

troduçio de inimigos naturais em uma região para se controlarem pragas tambám in 

troduzidas nesta região. São exemplos, no Brasil, as introduçes da vespa de Ugarï 

da, para controlar a broca do cafá, e da joaninha australiana, para controlar o 

pulgão 6ranco dos citros. No entanto, a t&cnica mais promissora consiste na utili 

zação dos predadores e parasitas nativos. A freq'dncia de insetos entomfagos em 

ambientes tropicais á muito alta. Não á por acaso que os especialistas em contro 

le biolgico de países de clima temperádo mant&n contínuo contato com áreas de 

clima tropical, com a finalidade de introduzir e adaptar em seus países mais agen 

tes de controle de pragas. 

O aproveitamento dessa abundância de insetos benáficos e de um 

ambiente propício para a prática do controle biolgico será vantajoso para 	a 
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agropecuaria naciona1 A prineira providncia seria o uso racional e seletivo de 

defensivos • dando-se unia chance de sobreviv&tcia e atuação aos parasitas e preda 

dores. 

Existe um conjunto de t&cnicas de aplicaço simples e de baixo 

custo que podem estimular o crescimento das populaç6es de insetos benficos. 

Controle cultural 

Uma dessas tcnicas e evitar a destruiço total de ervas dani 
nhas em pomares, para que elas hospedem insetos que serviro de alimento para os 

parasitas e predadores. Sua mu1tiplicaqo servira de controle para as pragas que 

atacam pomares: a chamada t&cnica do "carnpó sujo " . Araço, gradagem e irrigaçq 

no momento apropriado, e o plantio, na &poca correta, tarnbm so prticas de cmi 

trole cultural valiosas. 

A araço ou gradagen do solo 20 dias antes do plantio, no míni 

ruo, assegura uma nítida diminuiço da infestaço da lagarta elasmo em culturas de 

arroz e trigo. 

Manter as pastagens mais altas durante a época de infestação da 

cigarrinha cria condiç6es desfavorveis cigarrihha e favorece seus inimigos na 

turais. 

Controle químico 

O defensivo químico ideal, sob o ponto de vista de controle ia 

tegrado, seria aquele que apresentasse seletividade completa, isto &, matasse so 

mente a praga visada, para que o impacto sobre o meio attiente e sobre os insetos 

ben&ficos fosse o menor poss!vel. Corno ainda no existem tais produtos, a falta de 

seletividade quimica deve ser compensada pela chamada seletividade ecolgica: 

a. Seletividade de dosagem — Consiste na utilizaçao da dosagem 

correta do pesticida. Uma dosagem acima do necessrio pode promover um efeito ne 

gativo muito grande sobre o aitiente, provocando futuras infestaç6es de pragas, 

mais srias do que as que fizeram necessrias a pulverizaçao. Esse procedimento 

incorreto poderi tambm estimular o aparecimento de raças de pragas resistentes 

ao pesticida. 
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b. Seletividade de espaço - O pesticida deve ser aplicado somen 

te nos locais onde as pragas se encontram. Por exemplo, a lagarta elasmo 	uma 

praga que se localiza no solo. Portanto, ela deve ser controlada por inseticidas 

aplicados no solo- e nao por pulverizaçes indiscriminadas que vao atingir a fo 

lhagem e causar grande mortalidade de inimigos naturais das pragas. 

As pragas iniciais de algodao (puigao, trips) normalriente ocor 

tem em reboleiras, isto , em determinadas areas da cultura. Pulverizar toda 	a 

plantaço por causa de seu apareciuento, alm de ser antí-econ3mico, provoca 	a 

eliminaçao dos inimigos naturais da lagarta da maça do algodao, deixando campo li 

vre para sua proiiferaçao. As pragas iniciais do algodao devem ser controladas por 

UEiO de pulverizaçes das reboleiras com inseticidas de curto efeito residual. 

Considera-se, no Sul dos Estados Unidos, que, se nao fossem as 

pulverizaç6es necessarias para controlar o bicudo do algodao,efetuadas entre 30 a 

60 dias ap6s o plantio, a lagarta das maçis do algodao nao seria uma praga sria, 

ia que sem estas pulverizaçes os seus inimigos naturais se encarregariam de man 

ter sua populaçao abaixo do ntvelde dano. Aqui no Brasil no temos o bicudo do 

algodio, mas pulverizaç6es generalizadas na fase inicial da cultura se encarregam 

de provocar grandes infestaçes da lagarta. 

c. Seletividade de tempo - O pesticida- deve ser aplicado quan 

do a praga estiver presente e vulneravel. Sua açio deve ser limitada a um curtá 

período de tempo, para que parasitas e predadores tenham alguma possibilidade de 

sobreviv&icia atravs de suas formas de resist&ncia (ovo e pupa). Por exemplo, se 

forem utilizados somente inseticidas de curto efeito residual para o controle de 

pragas iniciais do algodao, estara sendo preservada parte das populaçes de inse 

tos úteis para o controle da lagarta das maçis do algodio, permitindo que as pul 

verizaç3es para essa praga sejam iniciadas mais tarde. 

Esse princípio exclui o uso de inseticidas de longo efeito res! 

dual (organoclorados) em pulverizaçes ou polvilhatentos. Seu efeito residual j 

no afeta mais a maioria das-pragas importantes, que desenvolveram diversos nT 

veis de resistncia. Por outro lado, os artr6podos benéficos sio muito sensíveis 

a estes resíduos, sofrendo alta mortalidade. Desta maneira as pragas, livres de 

seus inimigos naturais, se multiplicam sem restriçes, provocando infestaçes c 

da vez mais srias. 



Na presente situaço, os inseticidas organoclorados (DDT, BHC, 

Aldrim,Endrim, lieptacloro e outros) agem muito mais como estimuladores de futu 

ras infestaç6es de pragas do que como repressores das populaçes presentes. 

Aplicaç6es continuadas de pesticidas mantm as populaçbes 	de 

pragas sob presso contínua, provocando o aparecimento de linhagens de pragas re 

sistentes. Portanto, uma aplicaço de pesticida s justificvel quando a popula 

ço de uma praga esta para atingir o nível de dano ecouSmico. A simples presença 

de alguns insetos em uma cultura no justifica uma pulverizaço. Por exemplo, na 

cultura da soja, a pulverízaço deve-se constituir em exceço e no em rotina. Con 

siderando-se que a planta da soja suporta cerca de 30% de perda de folhagem sem 

diminuiço de produtividade, poder-se constatar quantas pulverizaç6es injiteis se 

fazem sobre a cultura da soja no Brasil. Justifica-se a pulverização em soja quan 

do se encontram mais de 20 lagartas (Anticarsia geimnatalis) com mais de 1,5 cm por 

ia2  ou, no mínimo, dois percevejos (Nezara, Piezodorus) com mais de 0,5 cm por 

O uso racional de defensivos um poderoso instrumento de aunen 

to de produço e estabilidade financeira do agricultor. Entretanto, quando se ado 

ta o crit&rio de pulverizaçes periGdicas e generalizadas, o agricultor prejudi 

cado pelo estímulo a futuras infestaçes, a natureza agredida pelo desequili 

brio biolSgíco e a saude de toda a populaçio afetada pela ingestio de resíduos 

t&cicos provenientes dos inseticidas utilizados. 


